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PREFÁCIO

	O livro Diário de um Estudante, de Ênio Favacho, é uma obra de ficção construída com delicadeza e inteligência.

	Lida com um universo temático que diz respeito a todos nós; uma relação tão profunda que tece a vida e, entre esta, os domínios da família e da descoberta do conhecimento no espaço vital da socialização na Escola.

	É comovente e agradável o mergulho na memória do protagonista, onde habitam sentimentos universais e imprescindíveis, como a descoberta do amor, o valor das relações afetivas, o despertar de uma razão emancipada, o companheirismo...

	O Diário de um Estudante diverte, enriquece as emoções, promove a inteligência e instrui. Valeu a pena ter nascido como livro.

	 

	 

	Moisés Martins

	Professor de Filosofia e Escritor
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Capítulo 1

	 

	VERÃO DE 2005

	 

	 

	Sexta-feira. São 3:30h da manhã. Apesar da hora avançada, meu corpo não quer ceder ao cansaço e permanecer deitado. De olhos fitos no teto do quarto, ouço movimentos no Hotel e concluo que tem mais gente na mesma situação que eu. Parece que o dia vai ser longo. Não consigo dormir e nem conter meus pensamentos. A ansiedade me tomou por completo

	Será que isso se dá somente pela expectativa da formatura de hoje à noite? Tadeu, os irmãos Igor e Iury, Renatinha, Carol, Victor... poxa, será que os verei novamente? São tantos anos neste Hotel Universitário estudando junto, comendo, brincando, brigando; tendo tudo ou quase tudo em comum que não sei se conseguirei viver sem eles.

	Os alunos que se formaram no último ano disseram que o maior problema de se morar aqui é que quando chega a hora de partir, percebe-se que

	 

	
a dor é maior do que quando deixamos o conforto de nossa casa e o chamego dos pais.

	A fotografia no criado mudo, sempre me observando, nunca assistiu tamanha agitação. Parece que foi ontem que aqui cheguei. As lembranças que me vêm, e remetem ao passado, são as congeladas na fotografia: Papai, mamãe, vovó Lina, eu e aquela casa cheia de belas flores e muitos pássaros. Não tinha me dado conta do quanto mudei, reparando agora naquela foto de pessoas alegres, amáveis e de uma criança frágil, sonhadora e despreparada para conviver com um mundo de esperteza. Como estou diferente! Nem pareço mais aquele “garotinho da vovó”.

	 

	
Capítulo 2

	 

	OUTONO DE 1999

	 

	Para uma segunda-feira o dia até que está bonito e a paisagem vista da janela do meu quarto também ajuda. Apesar de ainda ser seis horas da manhã, parece que os pássaros não dormiram, pois os ouço em plena atividade. São muitos e seus cantos variados me despertaram.

	Geralmente acordo de mau-humor e sempre atrasado para escola, mas dessa vez foi diferente. É a primeira vez que sou acordado ao som de pássaros e com um beija-flor à janela.

	Minha avó, para variar, já estava de pé e posso apostar que foi ela quem abriu minha janela e pôs aquela imitação de flor com água e açúcar para eles. Ela adora passarinhos!

	Estou morando com ela já há alguns dias enquanto nossa mudança não chega. Papai já providenciou o lugar para morarmos. Minha mãe outro dia foi para lá dar uma arrumadela no que pôde aguardando a mudança chegar.

	
	
— Oi, querido! Já acordou, heim! — disse minha avó Lina.


	
— Sim vovó. Acordei com o barulho dos passarinhos na janela. Essas coisas eu só via em filmes


	
— respondi.




	
	
— O que, pássaros cantando? — ela deu um sorriso amável e disse: — Onde você morava não havia pássaros, Josef? Não posso acreditar nisso! Sabe vou te contar um segredo: pássaros são como pessoas, querido! Se você os tratar bem e for honesto com eles, eles também serão honestos e amáveis com você e te tratarão bem. De vez em quanto, aparece unzinho que suja toda minha janelinha, sabe, mas não me importo... passo um paninho para limpar e está tudo bem. Depois que descobri esse segredinho, todos os dias eles vêm à minha janela pela manhã para me acordar, sempre cantando... e eu adoro! Venha, vamos para o café. Você tem muita atividade hoje de manhã. Esqueceu da escola?


	
— Escola... é ... Já vou, vovó.




	 

	*****

	Minha avó é uma mulher muito bonita e inteligente. Descendente de portugueses, nasceu no Brasil depois que meus bisavós resolveram mudar de vida. Apostaram no Brasil. Vieram para cá, trabalharam muito e construíram uma pequena fortuna. Minha avó é herdeira de “tudinho” juntamente com seus outros irmãos. Dentre tudo que herdou está uma rede de lavanderias, algumas barbearias, casas... a que ela mora é muito grande! Tem mais de oito quartos, quatro banheiros, uma sala enorme! Dá até para jogar futebol de salão de tão grande. Gostei daqui.

	Minha avó tem mais de oitenta anos, mas nem parece porque ela é bastante agitada e muito  bem disposta para tudo. Minha mãe conta que depois da morte do vovô Mário ela ficou meio abatida, sem expressão alguma. Mas, depois de algum tempo, resolveu viver uma nova vida. Como ela mesma disse: “ Descobri um pouco tarde, mas descobri, que não adianta ignorar um dos mais marcantes fatos sobre a vida: a morte. Um dia ela chega e bate à sua porta, e nem adianta se mudar, porque ela sempre sabe onde nós moramos”.

	Certo dia, quando conversávamos sobre o vovô e a vovó, antes de nos mudarmos para cidade em que ela mora, mamãe me contou uma de suas experiências:

	
	
— Durante uma noite — disse-me ela — percebi que sua avó chorava quietinha em seu quarto, e, apesar do silêncio daquela noite, aproveitando sua distração, abri a porta bem devagar e notei o quão triste ela estava. Comecei a chorar porque também sentia falta dele. Foi quando notei que sua avó pegou a Bíblia do vovô Mário. Um exemplar bem velhinho que ele gostava muito e a abriu. Leu em voz audível uns rabiscos que seu avô tinha feito numa das páginas, a lápis, na noite anterior a que faleceu. O texto dizia:




	 

	“Preciosa é à vista do Senhor a morte dos seus santos, pois felizes são aqueles que agora morreram nEle, diz o Espírito, pois descansam de seus trabalhos e suas obras o seguem”

	(Salmo 116:15; Apocalipse 14:13).

	 

	Não sei explicar, mas aquelas palavras a aquietaram. Parece que, com elas, vovó e eu entendemos que “Papai do Céu” sempre estivera cuidando de nós e do vovô Mário também, que agora estava descansando em seus braços.

	Mamãe acabava chorando sempre que falávamos sobre o vovô e a vovó. Principalmente nessa parte da Bíblia. Ela contava que o vovô a lia com frequência e parece que isso o mantinha feliz.

	Ele era um homem muito saudável para sua idade. Era quase doze anos mais velho que vovó e muito ativo, falador, brincalhão... e muito sábio. Mamãe contava também que para tudo ele tinha uma solução e uma palavra “certinha”. Vovô dizia para todo mundo que foi Deus quem deu essa “esperteza” para ele, pois um  dia, quando ele era ainda jovem, leu num dos livros de sua Bíblia que:

	 

	“Aquele que quer sabedoria peça-a a Deus, porém peça em nada duvidando”. (Tiago 1:5,6)

	 

	Parece que ele acreditou nessa história e pediu a Deus o que leu. Mamãe era pequena, conta,  mas percebeu a grande mudança que esse livro causou no vovô.

	
	
— Mamãe,      isso      pode      acontecer      com      todo mundo,? —perguntei.


	
— Isso o quê?


	
— Essa mudança toda que você conta.


	
— Quisera eu, meu filho, quisera eu.




	Mamãe sempre “pintou um quadro” em minha mente de uns avós perfeitos. Nunca ouvi nenhuma palavra ou expressão da parte dela que não fosse de profunda admiração por eles. Estou há poucos dias na casa da vovó, mas já deu para notar que aquilo que mamãe contava era tudo verdade, quando se referia ao vovô Mário e a vovó Lina. Será que o responsável por isso tudo era aquele livro do vovô?

	 

	******

	 

	
	
— Josef, você já tá pronto?


	
— Sim, mamãe! — gritei.


	
— Já tomou seu café... escovou os dentes?


	
— Ah! Mamãe, fala sério! Já tô bem “grandinho” né! Acho que já deu para aprender alguma coisa.


	
— É... Mas não parece! Outro dia, do jeito que veio do futebol se jogou na cama para dormir, né, mocinho! Todo sujo, cheio de lama...




	Nem deu para disfarçar minha cara de sem graça sob os olhares da vovó.

	
	
— Vamos, não quero que se atrase logo no primeiro dia de aula.


	
— Tô indo, mãe! Só vou pegar a mochila. —




	respondi.

	Dei um beijo na vovó, que me encheu de conselhos de “vó coruja” e palavras de boa sorte.

	A escola em que meus pais me colocaram é uma espécie de Escola Modelo Moderna. Não fica longe da casa da minha avó, mas mamãe fez questão de me levar de carro para eu conhecer melhor o bairro e saber onde ficava a escola.

	O bairro em que minha avó morava é bem organizado e muito bonito também. Tem árvores bem cuidadas nas ruas, uma pracinha que está sempre cheia de gente passando por ela. É gente caminhando, brincando, lendo, namorando, fazendo meditação. Na verdade eu nem sei bem o que é isso, mas mamãe falou que esse pessoal que fica paradão olhando para o nada tá meditando! ” Coisa esquisita” pensei.

	A praça tem um grande gramado, muitas flores... os guardinhas não dão descanso para a molecada que tenta “desarrumar” os jardins, que por sinal são muito bonitos.

	A escola fica a uns quinze ou vinte minutos da casa da minha avó, a pé. Daria tranquilo para a gente ir andando, mas mamãe fez questão de irmos de carro.

	 

	*****

	Eu sempre estudei em escolas públicas. Meus pais não tinham boa condição financeira para bancar esse gasto comigo, até então. Meu pai mal tinha o primeiro grau e quando começou a trabalhar ganhava muito pouco. Casou-se com mamãe, eu nasci, e papai sempre dizia para ela que um dia iria ganhar mais dinheiro, era só uma questão de tempo até que conseguisse terminar os seus estudos, pois ele cria que dessa forma conseguiria vencer. Papai terminou o primeiro e segundo graus estudando à noite na mesma escola em que eu estudava pela manhã. Lembro-me que eu ia dormir e papai ficava na mesa da cozinha cheia de livros e papéis quando voltava do trabalho. Só dava tempo de tomar um banho, comer alguma coisa e logo em seguida pegava seu material e ia à luta.

	Depois de algum tempo ele se formou, concluiu o segundo grau e começou a sonhar com a faculdade. Mamãe ficava com dó do papai quando ia conferir a lista dos aprovados a cada ano em que fazia o vestibular e percebia que seu nome não estava lá. Antes disso, especializou-se em Recursos Humanos e áreas afins, assunto que despertou sua atenção quando fez amizade com dois rapazes, o Mirandinha e o Falcão — amigos da “pelada” aos domingos no campo da Igrejinha; assim, conseguiu deixar o emprego em que ele trabalhara por anos a fio e arrumou outro, que pagava um pouco melhor por causa dos cursos que havia feito.

	
	
— Amor! Comprei o jornal para você hoje cedo. Já deu uma olhada nele?


	
— Sim, filha. Foi a primeira coisa que fiz quando acordei.




	Apesar de mamãe já desconfiar do resultado, perguntou assim mesmo em tom entusiasmado:

	
	
— E aí, você passou? Foi aprovado? Começa quando?


	
— Ainda não foi dessa vez, ainda não foi dessa vez. — respondeu baixando o timbre da voz.


	
— Ah! Não fique assim...Talvez não seja esse seu destino. Você já...


	
— Se já pensei nisso, se é para eu ir para faculdade ou não... Sim, isso já passou pela minha cabeça, aliás, minha vida inteira ouvi meus pais dizendo isso, porque quando alguma coisa começava a não sair como eles queriam, eles simplesmente desistiam e colocavam a culpa em Deus dizendo que Ele não queria isso ou aquilo pelo fato de não terem conseguido quando imaginavam que a coisa ia acontecer; mas, diante disso e do meu entendimento e “observações” sobre Deus, eu conclui o seguinte: não acredito que Deus, algum dia, tenha planejado qualquer tipo de fracasso para mim ou para alguns de seus filhos. Não acredito nisso! Quando vejo mendigos na rua, pessoas necessitadas eu penso: será que Deus planejou isso para elas? Ouço algumas pessoas falarem que “Deus já traçou meu destino... meu fim é esse... não dá para fugir... não adianta...”, mas eu não acredito nisso! De alguma forma eu sei que não é assim, não pode ser! Eu quero vencer e eu vencerei! O fato de não ter sido aprovado neste vestibular só comprova que eu preciso estudar mais e é isso que farei! Procurarei ajuda de outras pessoas que conheço. Até pensei no Mirandinha e no Falcão porque são os únicos que conheço que me dão a maior força para isso. Sabe, filha... eles trabalham numa firma de Recursos Humanos e são formados, têm nível superior. O Falcão até estava pensando em começar um mestrado ano que vem. Eu quero ser como eles. Eles são jovens, eu sei, mas o que importa? Os outros colegas, o pessoal da rua, meu pai, meus irmãos não valorizam isso, eles acham que não vale a pena, principalmente no meu caso que já passei dos quarenta anos, dizem que minha oportunidade se passou! Escreva o que estou te falando: Eu verei meu nome nesse jornal e só ficarei sossegado quando você for minha madrinha de formatura, quando você colocar um anel de graduação no meu dedo. É assim que eu creio e é assim que acontecerá: eu conquistarei o meu sonho, eu vencerei!




	Mamãe ouvia com muita atenção e surpresa, cada palavra de papai. Ela estava descobrindo nele o homem determinado e disciplinado, que tinha um sonho e, a cada dia, remava seu pequeno barquinho em direção ao seu destino, apesar do mar da vida em que estava inserido revolver-se violentamente contra ele, tentando impedi-lo de chegar aonde queria.

	Certa manhã de domingo acordei com minha mãe correndo pelo corredor e gritando:

	
	
— Já vou! Já vou!... Amor, o que houve! O que houve! — ouvi seu grito. — Tá passando mal...? Vou chamar alguém... eu... fale comigo!! Amor!




	Saí do meu quarto, acordado pelo barulho, pela correria, choradeira e desespero de mamãe, e vi meu pai

	
	
— e essa cena não me sai da cabeça até hoje. — atirado no chão da sala, com o jornal nas mãos, amassando-o contra o peito. Parecia uma forte expressão de dor o que sentia, pois chorava copiosamente contorcendo-se no chão.




	Parado no corredor, vendo minha mãe atirada sobre ele, sacudindo-o e sem saber o que fazer, ela pegou o telefone esticando seu braço por sobre sofá, e antes que

	discasse sei lá para quem, meu pai soltou um grito ensurdecedor:

	 

	— Eu conseguiiiiiiii!!! Querida, eu conseguiiiiiii!!! Eu passei, eu passei!!

	Foi a única coisa que ele conseguiu falar durante aquele tempo em que ficou chorando, deitado no chão da sala sem tapetes, amassando aquele jornal contra o peito, sobre o colo de minha mãe que o abraçava. Papai conseguiu entrar para faculdade depois de três tentativas frustrantes.

	Em minha mente ecoou uma frase que ouvi do professor Julio, meu professor de História da Rede Pública: “vim, vi, venci”.

	 

	*****

	 

	
	
— Muito bem crianças... Alguém aqui nessa sala calorenta e sem ventilador, porém cheirosinha graças ao “paninho mágico” da tia Ana, sabe quem foi o grande Caio Júlio César?




	Depois de várias tentativas sem sucesso por parte da turma em tentar descobria quem era esse tal de Caio, o professor Júlio começou seu pequeno “show” particular, pois ele sempre dava um tom de comédia nas aulas, e acho que era isso o que a tornava mais interessante.

	
	
— Bem, — diante do silêncio de alguns e “chutes” sem sucesso de outros. — vou lhes dizer então. Esse cara de pau do Caio Júlio César foi um dos maiores chefes militares de toda a História. Ele nasceu um tempão antes de Cristo nascer e morreu também antes dele abrir os “olhinhos”.


	
— Esse cara, o tal do Caio Júlio César, nasceu em família aristocrática e alavancava suas ambições políticas com campanhas brilhantes contra as tribos que habitavam as atuais França e Bélgica. Participou do primeiro triunvirato em 60 a.C., ao lado de Pompeu e Crasso.


	
— Com a morte de Crasso, ele disputou o poder com Pompeu, que era apoiado pelo Senado. César foi destituído do cargo de governador das Gálias e recebeu ordens para depor as armas. Decidiu, ao contrário, invadir a Itália e ao atravessar o Rubicão (riacho que separava a Gália da Itália), pronunciou a famosa frase Alea jacta est, "A sorte está lançada". A seguir, conquistou Roma e a península Itálica. Invadiu o Egito intervindo na disputa dinástica a favor de Cleópatra. Em 47 a.C. chegou à Ásia, onde obteve rápida vitória sobre Farnaces, rei do Ponto, quando disse outra frase célebre: Veni, Vidi, Vinci, "Vim, vi, venci".


	
— De volta a Roma, tornou-se cônsul vitalício e ditador perpétuo. Foi assassinado com 23 facadas, nas escadarias do Senado, por vários senadores liderados por Brutus, seu filho adotivo, e Caio Cássio. Ao ser atacado, César se defendeu até ver Brutus. Pronunciou então sua última frase famosa: "Até tu, Brutus", ao morrer e deixar de lutar.




	 

	*****

	 

	O professor Julio dava aulas como se estivesse num teatro, gesticulando, pulando, fazendo caras e bocas. Sempre carrego meu semblante com riso, quando me recordo da “careta” que fez e do modo, afinando a voz, como disse: “Até tu, Brutus!”.

	Enfim, papai passou no vestibular algum tempo depois de se haver determinado a isso e o ter declarado “para todo mundo ouvir”. Cursou Administração de Empresas. Eu nunca tinha visto meu pai chorar até aquele dia.

	“Veni, Vidi, Vinci”: vim, vi, venci... Essa é a imagem que tenho do meu pai: um conquistador.

	Depois de algum tempo, num certo dia, papai chegou em casa com uma grande notícia para mamãe:

	— Filha, eu tenho uma grande novidade para você! — Chegou meu pai esbaforido dizendo, euforicamente, enquanto andava pelo corredor de casa.

	— Amor cadê você?

	— Tô aqui no quarto, fala o que houve. Tá tudo bem?

	— Responda sem pensar: o que você acha de nos mudarmos na semana que vem?

	
	
— Mudar... mas... como assim mudar!


	
— Disse para responder sem pensar. Diga logo!!
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